
CONSELHÃO

Lula pede fim da escala de trabalho 6x1
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva pediu ao Conse-

lho de Desenvolvimento Econômico e Social Sustentável
(CDESS, mais conhecido como Conselhão) que discuta
formas de viabilizar a redução da jornada de trabalho no
país. Em reunião ontem, ele defendeu o fim da jornada 6

por 1, que prevê seis dias de trabalho e um de descanso.
O presidente disse lamentar o fato de as tecnologias esta-
rem aumentando significativamente a produção, mas
que isso não esteja se traduzindo na melhora da qualida-
de do trabalho para os funcionários das empresas. Ele

lembrou que, em seus tempos de sindicalista, a Volkswa-
gen tinha 40 mil trabalhadores e produzia 1,2 mil carros.
“Hoje ela tem 12 mil trabalhadores e produz o dobro de
carros”, disse o presidente, no encontro realizado no Pa-
lácio do Itamaraty, em Brasília. PÁGINA 7

A economia brasileira cresceu 0,1% no terceiro trimestre de 2025 na
comparação com o segundo trimestre e atingiu o maior patamar já re-
gistrado.   Em relação ao terceiro trimestre de 2024, o Produto Interno
Bruto (PIB), conjunto dos bens e serviços produzidos no país, apre-
senta alta de 1,8%. No acumulado de quatro trimestres, o PIB teve ex-

pansão de 2,7%. Os dados foram divulgados ontem pelo  IBGE como
estabilidade, ou seja, não significativa. De acordo com o instituto, o
PIB chega a R$ 3,2 trilhões. Na passagem do segundo para o terceiro
trimestre, a indústria apresentou o maior crescimento (0,8%), seguida
pela agropecuária (0,4%). PÁGINA 3

A 6ª Reunião Plenária do Conselho de Desenvolvimento Econômico e
Social Sustentável (CDESS), conhecido como Conselhão, realizada on-
tem, reuniu representantes do governo federal, da sociedade civil organi-
zada e do empresariado brasileiro, no Palácio Itamaraty, em Brasília.
Criado em 2003, no primeiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (foto com participantes do CDESS); extinto em 2019 pelo governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro; e reativado, em 2023, no atual governo
de Lula, o órgão de participação social tem o objetivo de servir como um
instrumento de diálogo plural para a formulação de políticas públicas e
diretrizes para o desenvolvimento econômico e social do Brasil. PÁGINA 6

Congresso
aprova LDO
com calendário
de emendas 

2026

CDESS

O Congresso Nacional apro-
vou ontem, o Projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(PLDO) de 2026 com previsão,
pela primeira vez, de calendário
para o pagamento de emendas
parlamentares. O texto também
prevê contingenciamento mi-
rando o limite inferior da meta
de resultado primário, o que dá
conforto ao governo federal. A
proposta agora vai para sanção
presidencial. O PLDO tramitou
sob relatoria do deputado Ger-
vásio Maia (PSB-PB) e foi apro-
vado pela Comissão Mista de
Orçamento (CMO) na noite da
quarta-feira passada. Durante a
sessão do Congresso, ainda fo-
ram incluídos na proposta dois
pontos: um dispositivo para não
considerar até R$ 10 bilhões em
despesas de estatais na meta de
déficit primário, com vistas a
evitar contingenciamentos em
razão de casos como o dos Cor-
reios; e outro para vedar, em
2026, a ampliação, prorrogação
ou extensão do gasto, assim co-
mo a criação de novas despesas
obrigatórias.

Conselhão entrega propostas de metas a Lula 

PIB

Economia brasileira fecha terceiro
trimestre com crescimento de 0,1%

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Balança tem
pior resultado
para novembro
desde 2021

COMÉRCIO EXTERNO

PÁGINA X

IPCA Haddad: Brasil vai
registrar a menor
inflação da história 

O ministro da F azenda, Fernando Haddad (foto), disse ontem que o
Brasil registrará, considerando os quatro de mandato do atual governo, a
menor inflação da história do país. A afirmação foi feita durante a 6ª reu-
nião plenária do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social Sus-
tentável (CDESS), mais conhecido como Conselhão.  “A inflação, que é
uma preocupação legítima de todo cidadão, em quatro anos, vai ser a
menor de toda a história. Será menor do que a do Império; da República;
da República Velha; do Estado Novo; do Plano Real. PÁGINA 2
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PÁGINA 5

Agropecuária
cresce 10,1% no
terceiro trimestre

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(03/12) 0,1722%
Poupança 
(03/12) 0,6731%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA-15 0,20% (nov.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 734,39
EURO Comercial
Compra: 6,2000 Venda: 6,2006

EURO turismo 
Compra: 6,2779 Venda: 6,4579
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3114 -0,66%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3119 Venda: 5,3125
DÓLAR turismo
Compra: 5,3371 Venda: 5,5171

BBDC4 19,00 −2,76 −0,54

VALE3 70,69 +3,23 +2,21

PETR4 32,31 +0,75 +0,24

GOLL54 5,14 −0,77 −0,04

USIM5 5,81 +7,59 +0,41

CTKA3 50,00 +17,65 +7,50

UNIP5 68,46 +15,00 +8,93

CTSA4 2,34 +12,50 +0,26

UNIP3 60,50 +11,60 +6,29

RCSL4 4,64 +11,27 +0,47

SCAR3 15,59 −43,31 −11,91

GSHP3 2,91 −10,46 −0,34

MAPT4 3,01 −7,67 −0,25

SEQL3 3,520 −6,63 −0,250

AMBP3 0,29 −6,45 −0,02

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,42% / 161.766,19 / 673,94 / Volume: 25.991.066.050 / Negócios: 3.841.373

Dow Jones 47.882,9 +0,86

S&P 500 6.849,72 +0,30

NASDAQ Composite 23.454,091 +0,17

Nasdaq 100 25.606,544 +0,20

Euronext 100 1.707,23 +0,29

CAC 40 8.087,42 +0,16
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Bovespa supera os 
164 mil pontos e bate
terceiro recorde seguido
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em mais um dia de otimis-
mo no mercado financeiro, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) bateu o terceiro re-
corde seguido e superou os 164
mil pontos, beneficiada pelo
desempenho da economia
brasileira no terceiro trimestre. 

O índice Ibovespa (Iboves-
pa), encerrou esta quinta-feira
aos 164.456 pontos, com alta
de 1,67%. Ações de petroleiras,
mineradoras e de bancos pu-
xaram os ganhos.

Apenas na primeira sema-
na de dezembro, o indicador
acumula avanço de 3,38%. Em

2025, a bolsa brasileira valori-
za-se 36,72%.

Em relação à bolsa, a notí-
cia de que a economia brasi-
leira cresceu apenas 0,1% no
terceiro trimestre foi bem re-
cebida. A forte desaceleração
da atividade aumentou as
chances de que o Banco Cen-
tral (BC) comece a cortar a Ta-
xa Selic (juros básicos da eco-
nomia) em janeiro.

Juros internos mais baixos
favorecem a bolsa. Isso por-
que as taxas menores estimu-
lam a migração de investi-
mentos em renda fixa, como
títulos do Tesouro Nacional,
para o mercado de ações.

Sexta-feira, 5 de dezembro de 2025

IPCA

Haddad: Brasil vai registrar
a menor inflação da história 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
ministro da F azenda,
Fernando Haddad
(foto), disse ontem

que o Brasil registrará, conside-
rando os quatro de mandato do
atual governo, a menor inflação
da história do país. A afirmação
foi feita durante a 6ª reunião
plenária do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social
Sustentável (CDESS), mais co-
nhecido como Conselhão.  

“A inflação, que é uma preo-
cupação legítima de todo cida-
dão, em quatro anos, vai ser a
menor de toda a história. Será
menor do que a do Império; da
República; da República Velha;
do Estado Novo; do Plano Real.
Será a menor de todas”, disse o
ministro.

Atualmente, a inflação medi-
da pela Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15) registra um patamar
de 4,5% - considerando os 12 me-
ses terminados em novembro.

Segundo ele, o governo está
conseguindo conciliar o melhor
de dois mundos: um país com
menor desemprego e menor in-
flação. O Brasil atingiu no últi-
mo trimestre uma taxa de de-
semprego de 5,4%. É o menor
índice registrado pela série his-
tórica do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
iniciada em 2012.

“Quando você consegue con-
ciliar queda de inflação com
queda de desemprego, você tá
com menor índice de descon-
forto de uma sociedade. Esta-
mos conseguindo conciliar is-
so”, disse Haddad.

ALIMENTOS
Na avaliação do ministro,

tanto o Plano Safra como o Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf) ajudaram na redução
dos índices inflacionários que
incidem sobre os alimentos.

“Não é só que a inflação mé-
dia de todos os produtos que es-
tá baixa. Teremos a menor infla-
ção de alimentos, que tanto pre-
judica o trabalhador de baixa
renda. Será a menor da série his-
tórica”, disse ele ao afirmar que
o resultado foi obtido em meio a
políticas de valorização do salá-
rio mínimo.

Haddad lamentou a falta de
repercussões sobre os bons re-
sultados econômicos que vêm
sendo obtidos pelo atual gover-
no. Citou como exemplo o in-
vestimento recorde na infraes-
trutura que, em 2024, chegou a
R$ 261 bilhões – segundo ele, o
melhor momento da história,
em termos de investimento em
infraestrutura.

“A gente não vê isso você ser
comentado ou discutido. Quan-
do contamos para o investidor
estrangeiro se surpreende. Di-
zem que ninguém mostra isso.
Hoje o mercado acionário está,
de novo, batendo recorde. A
confiança do trabalhador e do
empresário também está baten-
do recorde”, disse.

Ele lembrou que o dólar está
com a menor cotação em muitos
meses. “Falavam que o dólar ia
chegar a R$ 8, e ele está a R$
5,30. Fico às vezes perplexo de
ver previsões que reiteradamen-
te não se confirmam.”.

“Quando uma previsão não
se confirma, é normal. Afinal, é
difícil prever as coisas em eco-
nomia. Mas, às vezes, a mesma
pessoa é consultada depois de
errar 10 previsões. E ela conti-
nua sendo consultada para pre-
ver. Por que, então, essa pessoa
está sendo consultada com tan-
ta projeção errada, e quem está
acertando não é ouvido?”,

acrescentou.

METAS FISCAIS
O ministro também lembrou

que o governo é cobrado, de for-
ma recorrente, sobre as metas
fiscais. Segundo ele, o déficit fis-
cal do atual mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
será 70% menor do que o do go-
verno anterior; e 60% menor do
que o governo que o precedeu.

“Estamos dando total trans-
parência para as contas públi-
cas. Voltamos a respeitar os pa-
drões internacionais. Por isso,
somos, hoje o segundo destino
de investimento estrangeiro, no
mundo”.

GLEISI HOFFMANN
Também presente na plená-

ria do Conselhão, a ministra da
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, refor-
çou que a economia do país está
crescendo de forma sustentável,
"melhorando a vida das pes-
soas".

“Este conselho faz parte desse
processo, contribuindo com
ideias e propostas, como a [rela-
tiva à] estratégia de compras pú-
blicas sustentáveis, que servirá
de base para proposta de decreto
presidencial”, disse a ministra.

Segundo ela, este plano bus-
cará estimular a economia e a
indústria nacional, de forma a

ampliar os processos de inclu-
são social. Ela citou a proposta
do Conselhão, que prevê o regis-
tro eletrônico de duplicatas, me-
dida que deverá “eliminar inefi-
ciências e reduzir os riscos de
fraude com o objetivo de dimi-
nuir o custo do crédito do país”,
afirmou Gleisi.

IR E JORNADA 6 POR 1
Gleisi Hoffmann aproveitou o

encontro para falar sobre os
efeitos positivos que a isenção
de imposto de renda para quem
ganha até R$ 5 mil causará para
o Brasil. “Estamos rompendo
uma tradição de privilégios e in-
justiça que sempre prevaleceu
no nosso país”, disse.

“Esse primeiro passo no ca-
minho da justiça tributária é o
sinal de que podemos avançar
muito mais, conquistando, por
exemplo, o fim da escala de tra-
balho 6 por 1, permitindo me-
lhorar a qualidade de vida da
imensa maioria dos trabalhado-
res e trabalhadoras do nosso
país”, acrescentou.

Vice presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin destacou políticas vol-
tadas a diversos setores da eco-
nomia, entre eles a indústria au-
tomobilística. “Diversas monta-
doras estão retomando ou am-
pliando sua produção”, disse.

MERCADOS

Haddad defende integração entre
países no combate a facções
FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, informou que
40 fundos são investigados no
Brasil e 15 no exterior, totalizan-
do 55. O titular da equipe econô-
mica falou com a imprensa após
reunião com o encarregado de
negócios da Embaixada dos Es-
tados Unidos, Gabriel Escobar,
quando entregou documentos
sobre as investigações da Ope-
ração Poço do Lobato, deflagra-
da pela Receita Federal no fim
de novembro. A operação atuou
contra um esquema financeiro
envolvendo o crime organizado
e investimentos no Estado de
Delaware, nos EUA.

"Hoje, apesar dos acordos in-

ternacionais, essa relação não
está tão estreitada como deve-
ria, e se eles têm preocupação
com facção, nós também temos.
Mandamos uma lei antifacção,
tornando mais rigorosas as pu-
nições e tudo mais, mas isso
não vai resolver, o que vai resol-
ver é a integração", defendeu o
ministro.

Ele disse estar "muito satisfei-
to" com a integração dos órgãos
dentro do Brasil e defendeu que
ela seja feita também em âmbito
internacional, "porque é trans-
nacional, esses crimes são trans-
nacionais. Eu saí muito anima-
do da conversa, porque eu senti
entusiasmo da parte dele, eu
senti realmente que ele está oti-
mista em relação ao que o go-

verno norte-americano está
propondo agora."

Haddad informou que os
americanos vão encaminhar
uma proposta de parceria, para
que essa relação deixe de ser
meramente uma relação formal.
"Ela tem que produzir resultado,
o acordo aqui é assim. Temos
que produzir resultados, não
adianta só uma política de boa
vizinhança, nós temos que pro-
duzir resultados".

TARIFAS
Haddad ainda afirmou que as

questões da Lei Magnitsky e das
tarifas impostas pelo governo
americano a produtos brasilei-
ros vão "acabar se resolvendo
com as informações que estão

sendo prestadas".
Ele citou o impacto das tarifas

para o consumidor americano e
para empresas americanas que
importam do Brasil. "Eu penso
que vai evoluir o debate natural-
mente, isso que já foi 50%, de-
pois 38%, já está em 22%. Eu
penso que nós vamos, aos pou-
cos, superando esse mal-enten-
dido, que não beneficiou nin-
guém, só prejudicou alguns em-
presários."

E concluiu: "Não acredito que
isso seja um caminho, temos
que superar essa fase. E a me-
lhor maneira de superar essa fa-
se é colocando foco no que de
fato importa, o que vai trazer
bem-estar para as nossas socie-
dades." 

FUNDOS INVESTIGADOS

Marinho pede debate
sobre escala 6x1 e
apoio aos sindicatos

TRABALHO

CAMILA BOEHM/ABRASIL

O ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, parti-
cipou ontem da abertura da
Etapa São Paulo da II Confe-
rência Nacional do Trabalho
(II CNT), na capital paulista.
No evento, ele citou a necessi-
dade de debater temas como o
financiamento dos sindicatos
e o fim da escala 6 por 1, que
prevê seis dias de trabalho e
um de descanso semanais.   

“Que vocês tirem daqui
uma bela contribuição para a
conferência nacional e que a
gente possa, a partir do enten-
dimento, enfrentar problemas
que a sociedade nos pede co-
mo o fim da 6 por 1”, disse o
ministro.

“Eu sempre sou da ideia de
que o parlamento deve pensar
as legislações, mas sempre
deixar um espaço para a mesa
de negociação. Sindicatos, tra-
balhadores, empregadores pa-
ra construir a relação do dia-a-
dia”, declarou.

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que acaba
com a escala de seis dias de
trabalho por um de folga está
em análise no Congresso Na-
cional. 

O ministro defendeu ainda
que é preciso garantir condi-
ções financeiras aos sindicatos
para que possam atuar em de-
fesa dos trabalhadores. 

“Eu preciso que a bancada
empresarial ajude no debate
com o parlamento para recons-
tituir o direito dos sindicatos

dos trabalhadores de poder
sustentar financeiramente, de-
centemente, para representar o
segmento dos trabalhadores.”

Segundo Marinho, essa é
uma questão importante, por-
que é difícil que os sindicatos
consigam representar bem as
categorias de trabalhadores se
não tiverem condições.

O ministro ressaltou que há
atualmente um processo ace-
lerado de transformação do
mercado de trabalho a partir
da inteligência artificial. 

“Portanto, nós temos desa-
fios imensos de qualificar e ca-
pacitar a nossa mão de obra,
capacitar as nossas mentes pa-
ra entender, interpretar e atuar
para evitar os vários proble-
mas que possamos ter”, disse.

Realizado na Superinten-
dência Regional do Trabalho e
Emprego em São Paulo, o
evento reuniu representantes
de trabalhadores, empregado-
res e governo para debater de-
safios e prioridades do mundo
do trabalho no estado. As pro-
postas aprovadas serão enca-
minhadas para a etapa nacio-
nal da conferência, prevista
para ocorrer em março de
2026, também em São Paulo.

MERCADO 
O Diagnóstico do Trabalho

Decente de São Paulo, divulga-
do pela pasta, mostra um mer-
cado de trabalho com formali-
zação de 70,8%, acima da mé-
dia nacional. Ainda assim, 7,1
milhões de pessoas seguem na
informalidade.

Dólar fecha em leve
queda, vendido a R$ 5,31

O dólar teve leve queda e
continuou próximo dos R$
5,30, num dia favorável a paí-
ses emergentes.  

O dólar comercial encerrou
a quinta vendido a R$ 5,31,
com recuo de apenas 0,04%. A
cotação chegou a cair para R$
5,28 por volta das 11h20, mas
reduziu o ritmo de queda du-
rante a tarde.

A moeda estadunidense es-
tá no menor valor desde 14 de

novembro, quando estava em
R$ 5,29. A divisa cai 0,47% na
primeira semana de dezembro
e 14,08% no ano.

O dólar caiu perante as
moedas de países emergen-
tes. Mesmo com a alta das ta-
xas dos títulos do Tesouro es-
tadunidense durante a tarde,
que reduziu a queda da moeda
estadunidense, o câmbio fe-
chou em baixa, próximo da es-
tabilidade.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Petrobras amplia
participação em áreas
do pré-sal após leilão

MERO E ATAPU

A Petrobras arrematou os di-
reitos e obrigações da União
nas jazidas compartilhadas de
Mero e Atapu no Leilão de
Áreas Não Contratadas realiza-
do pela Pré-Sal Petróleo S.A.
(PPSA) na quarta-feira passada.  

A operação envolve valores
superiores a R$ 8,7 bilhões e
eleva a fatia da estatal nos dois
campos do pré-sal, de acordo
com a estratégia de reposição
de reservas de óleo e gás pre-
vista no Plano de Negócios
2026-30.

Em Mero, o consórcio for-
mado pela Petrobras (80%) e a
Shell Brasil (20%) adquiriu a
participação de 3,500% per-
tencente à União por R$ 7,791
bilhões. Com isso, a estatal
passa de 38,60% para 41,40%
na jazida compartilhada.

No caso de Atapu, a Petro-
bras (73,24%), também em
parceria com a Shell (26,76%),

arrematou 0,950% da União
por R$ 1 bilhão, elevando sua
participação de 65,687% para
66,38%.

O pagamento dos valores
está previsto para dezembro
de 2025, no total de R$ 6,97 bi-
lhões, e os contratos serão as-
sinados até março de 2026.

Segundo a companhia, o
desembolso já estava planeja-
do e os volumes adquiridos,
embora não previstos, perma-
necem dentro da margem de
4% da projeção de produção
considerada no Plano de Ne-
gócios 2026-30.

O leilão foi realizado com
base na Lei nº 15.164/2025,
que alterou a Lei nº 12.351
/2010 e autorizou a União a
alienar direitos e obrigações
de acordos de individualiza-
ção de produção em áreas não
concedidas ou não partilhadas
no pré-sal.

PIB

Economia brasileira cresce
0,1% no terceiro trimestre
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
cresceu 0,1% no ter-
ceiro trimestre de

2025 na comparação com o se-
gundo trimestre e atingiu o
maior patamar já registrado.
Em relação ao terceiro trimestre
de 2024, o Produto Interno Bru-
to (PIB), conjunto dos bens e
serviços produzidos no país,
apresenta alta de 1,8%. No acu-
mulado de quatro trimestres, o
PIB teve expansão de 2,7%.

Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). A alta trimestral de 0,1% é
considerada pelo IBGE como es-
tabilidade, ou seja, não signifi-
cativa. De acordo com o institu-
to, o PIB chega a R$ 3,2 trilhões.

SETORES
Na passagem do segundo pa-

ra o terceiro trimestre, a indús-
tria apresentou o maior cresci-
mento (0,8%), seguida pela
agropecuária (0,4%). O desem-
penho dos serviços, que repre-
sentam o maior peso no PIB, fi-
cou praticamente estável 0,1%.

Observando o comporta-
mento das atividades dentro dos
serviços, os destaques foram:
- Transporte, armazenagem e

correio: + 2,7%
- Informação e comunicação:

+1,5%
- Atividades imobiliárias:

+0,8%
A analista das Contas Trimes-

trais do IBGE, Claudia Dionísio,
explica que o desempenho da
atividade de transportes é resul-
tado do escoamento da produ-
ção extrativa mineral e agrope-
cuária. No trimestre, o comér-
cio, que também está no grupo
de serviços, avançou 0,4%.

Na Indústria, houve alta nas
indústrias extrativas (1,7%), na
construção (1,3%) e nas indús-
trias de transformação (0,3%). Já
o segmento eletricidade e gás,
água, esgoto, atividades de ges-
tão de resíduos recuou (-1,0%).

Pelo lado das despesas, o con-
sumo das famílias (0,1%) ficou
praticamente estável e o consu-
mo do governo avançou 1,3%.

A Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF), indicador que me-
de o aumento da capacidade
produtiva de um país por meio
de investimentos, subiu 0,9%.

As exportações contribuíram
com avanço de 3,3%. No trimes-
tre, as importações recuaram
0,3%.

Assim como o PIB atingiu o
maior patamar já registrado, a
agropecuária, os serviços e o
consumo das famílias também
alcançaram nível recorde. Por
outro lado, a indústria se encon-
tra 3,4% abaixo do nível mais al-
to, atingido no terceiro trimestre
de 2013.

DESACELERAÇÃO
Os dados do IBGE apontam

tendência de desaceleração da
economia ao longo de 2025. No
primeiro trimestre do ano, a alta
ante o último trimestre de 2024
foi de 1,5%. Já na passagem do
primeiro para o segundo trimes-
tre de 2025, a expansão ficou em
0,3%.

O mesmo comportamento é
observado no acumulado de
quatro trimestres. No fim de
março, o crescimento foi de
3,6%. Três meses depois, passou
para 3,3%, até chegar a 2,7% no
fim de setembro.

De acordo com a analista
Claudia Dionísio, um dos prin-
cipais fatores que levam à desa-
celeração é a política monetária
restritiva, ou seja, o patamar alto
dos juros.

“Os juros mais altos compro-
metem várias atividades da eco-
nomia”, avalia.

Entre as atividades mais afe-
tadas pelos juros, ela cita a in-
dústria de transformação (se-
guimento que transforma maté-
ria-prima em produto final ou
intermediário), investimentos e
o consumo das famílias, “que
tem relação com o crédito”, jus-
tifica.

No entanto, a pesquisadora
aponta que fatores como merca-
do de trabalho aquecido, au-
mento da renda dos trabalhado-
res e da massa salarial e progra-
mas assistenciais de transferên-
cia de renda aceleram a econo-
mia, de certa forma.

“Mitigam um pouco os efei-

tos contracionistas”, afirma.
O Brasil tem registrados nos

últimos trimestres os menores
índices de desemprego já apu-
rados. 

POR QUE JURO ALTO
A taxa básica de juros no país,

a Selic, está em 15% ao ano,
maior patamar desde julho de
2006 (15,25%). A Selic é decidida
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central
(BC), que defende o nível eleva-
do como forma de combater in-
flação, acumulada em 4,68% em
12 meses.

Desde setembro de 2024, a
inflação está acima do teto da
meta do governo, que vai até
4,5%.

Ao esfriar a economia, a taxa
de juros alta tende a diminuir a
procura por bens e serviços, de
forma a frear a alta de preços. O
efeito colateral é o obstáculo à
geração de emprego e ao cresci-
mento econômico.

TARIFAÇO
A pesquisadora Rebeca Palis

aponta que a alta das exporta-
ções mostra que o tarifaço ame-
ricano, iniciado em agosto, que
aplicou taxa de até 50% em cima
de vendas brasileiras para os Es-
tados Unidos, teve impacto lo-
calizado.

Além disso, observa que os
exportadores mitigaram o obs-
táculo. "Os próprios exportado-
res conseguiram redirecionar”,
disse.

No caso da soja, por exemplo,
parte das vendas foi direcionada
para a China, acrescenta Clau-
dia Dionísio.

O tarifaço tem, na visão do
governo americano, o papel de
proteger a economia americana.
O presidente Donald Trump
chegou a alegar que se tratava
também de retaliação ao trata-
mento dado pelo Brasil ao ex-
presidente Jair Bolsonaro, a
quem Trump considerava ser
perseguido, antes de ser conde-
nado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), em setembro, por
tentativa de golpe de Estado.

Desde então, os governos
brasileiro e americano nego-
ciam formas de buscar acordos

para a parceria comercial.
No último dia 20, Trump reti-

rou taxação adicional de 40%
em cima de produtos como car-
nes e café. 

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, calcula que 22% das
exportações para os Estados
Unidos permanecem sujeitas às
sobretaxas. 

O QUE É O PIB
O PIB é o conjunto de todos

os bens e serviços produzidos
em uma localidade em determi-
nado período. Com o dado, é
possível traçar o comportamen-
to da economia do país, estado
ou cidade, assim como fazer
comparações internacionais. 

O PIB é calculado com o auxí-
lio de diversas pesquisas seto-
riais, como comércio, serviços e
indústria. 

Durante o cálculo, há cuida-
dos para não haver dupla con-
tagem. Um exemplo:  se um
país produz R$ 100 de trigo, R$
200 de farinha de trigo e R$ 300
de pão, o PIB será de R$ 300,
pois os valores da farinha e do
trigo já estão embutidos no va-
lor do pão. 

Os bens e serviços finais que
compõem o PIB são medidos no
preço em que chegam ao consu-
midor. Dessa forma, levam em
consideração também os im-
postos cobrados.

O PIB ajuda a compreender a
realidade de um país, mas não
expressa fatores como distribui-
ção de renda e condição de vida.
É possível, por exemplo, um país
ter PIB alto e padrão de vida re-
lativamente baixo, assim como
pode haver nação com PIB bai-
xo e altíssima qualidade de vida.

REVISÃO
O IBGE costuma fazer revi-

sões de divulgações anteriores
do PIB. A reanálise dos dados de
2024 identificou mudanças em
alguns componentes (recuo
maior na agropecuária, cresci-
mento menor da indústria e
maior dos serviços), mas as va-
riações se compensaram, de for-
ma que o crescimento de 2024
foi confirmado em 3,4%.

Balança tem pior resultado 
para novembro desde 2021
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Pressionada pelo crescimen-
to das importações e pela queda
nas exportações de petróleo, a
balança comercial registrou o
menor superávit para meses de
novembro em quatro anos, di-
vulgou ontem, em Brasília, o Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC).  

No mês passado, as exporta-
ções superaram as importações
em US$ 5,842 bilhões, queda de
13,4% em relação ao superávit
de US$ 6,746 bilhões no mesmo
mês de 2024.

Esse é o pior resultado da ba-
lança comercial para meses de
novembro desde 2021. Naquele
mês, houve déficit de US$ 1,11
bilhão.

O valor das exportações e das
importações ficou o seguinte:
⦁ Exportações: US$ 28,515 bi-

lhões, alta de 2,4% em relação
a novembro do ano passado;

⦁ Importações: US$ 22,673 bi-
lhões, alta de 7,4% na mesma
comparação
O valor das exportações ba-

teu recorde para meses de no-
vembro desde o início da série
histórica, em 1989. As importa-
ções também atingiram valor re-
corde para o mês.

ACUMULADO
De janeiro a novembro, a ba-

lança comercial registra superá-
vit de US$ 57,839 bilhões. O va-
lor é 16,8% inferior ao registrado
no mesmo período do ano pas-
sado e o menor para o período
desde 2022.

A composição ficou a seguin-
te:
⦁ Exportações: US$ 317,821 bi-

lhões, alta de 1,8% em relação
ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

⦁ Importações: US$ 259,983 bi-
lhões, alta de 7,2% na mesma
comparação.

SETORES
Na distribuição por setores

da economia, as exportações em
novembro cresceram da seguin-
te forma:
⦁ Agropecuária: +25,8%, com

alta de 20,1% no volume e de
4,1% no preço médio

⦁ Indústria extrativa: -14%,
com queda de 9,8% no volu-
me e de 4,8% no preço médio

⦁ Indústria de transformação:
+3,7%, com alta de 5,2% no
volume e queda de 2% no
preço médio

PRODUTOS
Os principais produtos res-

ponsáveis pelo crescimento das
exportações em novembro fo-
ram os seguintes:
⦁ Agropecuária: soja (+64,6%);

milho não moído, exceto mi-
lho doce (+12,6%); e café não
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torrado (+9,1%)
⦁ Indústria de transformação:

produtos semiacabados, lin-
gotes e outras formas primá-
rias de ferro ou aço (+102%);
aeronaves e componentes
(+86,1%); e carne bovina
(+57,9%)
Na indústria extrativa, os

principais produtos que puxa-
ram a queda das exportações do
setor são os seguintes: minérios
de cobre e seus concentrados (-
64,2%) e óleos brutos de petró-
leo (-21,3%).

No caso do petróleo bruto, a
queda nas exportações chega a
US$ 963 milhões em relação a
novembro de 2024. Tradicional-
mente, as vendas de petróleo re-
gistram forte variação mensal
por causa da manutenção pro-
gramada de plataformas.

Em relação às importações, o
crescimento está vinculado à re-
cuperação da economia, com o
aumento do consumo e dos in-
vestimentos. Na divisão por ca-
tegorias, os principais produtos
são os seguintes:
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Mulher é encontrada
morta em carrinho 
de supermercado 

VILA FORMOSA

Uma mulher foi encontrada
morta dentro de um carrinho
de supermercado na madru-
gada de terça-feira passada,
na Rua General Oscar Carva-
lho, na Vila Formosa, zona les-
te da capital paulista. Até o
momento, a vítima não foi
identificada.

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública do Estado
de São Paulo, policiais milita-
res foram acionados para
atender a ocorrência.

"No local, uma testemunha
relatou ter visto um homem
com um carrinho de mercado
na região, em atitude suspeita.
Em dado momento, ele aban-
donou o carrinho e fugiu a pé.

A testemunha se aproximou e
notou o corpo de uma mulher,
acionando a Polícia Militar na
sequência", disse a SSP.

O caso foi registrado como
homicídio no 30° DP (Tatua-
pé), que requisitou perícia ao
Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP),
da Polícia Civil do Estado.
Desta forma, está agora sendo
investigado por meio de in-
quérito policial instaurado pe-
lo DHPP.

"Exames periciais foram so-
licitados e demais diligências
seguem em andamento para
esclarecer a autoria do crime e
todas as circunstâncias dos fa-
tos", acrescentou a SSP.

VIOLÊNCIA CONTRA ELAS

Cresce 22,3% nº de pedidos 
de medidas protetivas em SP 
O

número de pedidos
de medidas proteti-
vas ajuizadas no Es-

tado de São Paulo em favor de
mulheres vítimas de violência
subiu 22,3% no primeiro semes-
tre deste ano, em relação a 2024,
segundo dados da Secretaria da
Segurança Pública divulgados
ontem.

O aumento reflete a espiral
da violência contra a mulher,
com crescimento da brutalidade
e de crimes cometidos em via
pública, de acordo com levanta-
mento do Instituto Sou da Paz.

Dados da SSP também apon-
tam que a cidade de São Paulo já
registrou em dez meses o maior
número de feminicídios da série
histórica, desde 2015, quando o
crime foi tipificado em lei fede-
ral. O número é maior do que o
registrado em todos os anos des-
de 2015. Antes, o maior índice re-
gistrado havia sido nos doze me-
ses de 2024, com 51 feminicídios.

O crime de feminicídio, tipifi-
cado pela Lei 13.104/2015, é o
assassinato de mulheres em
contexto de violência doméstica
ou de gênero.

No último dia 29, Taynara
Santos, de 31 anos, teve as pernas
amputadas após ser atropelada e
arrastada por um quilômetro na
Marginal Tietê. A defesa da víti-
ma - e um amigo do agressor -
afirmam que o rapaz cometeu o
crime de forma intencional com

o objetivo de matar a mulher. Na
segunda, 1°, Evelyn de Souza Sa-
raiva, de 38 anos, foi baleada seis
vezes por seu ex-companheiro
enquanto ela trabalhava na zona
norte de São Paulo.

ATO ISOLADO 
Coordenadora do Núcleo de

Atendimento a Vítimas de Vio-
lência e da Ouvidoria das Mu-
lheres do Ministério Público de
São Paulo, a promotora Silvia
Chakian afirma que "o feminicí-
dio não é um ato isolado de lou-
cura, mas o final de uma escala-

da contínua de controle e violên-
cia do homem sobre a mulher".

Alice Bianchini, vice-presi-
dente da Associação Brasileira
de Mulheres de Carreiras Jurídi-
cas (ABMCJ), diz que há um au-
mento do ódio contra mulheres,
de redes de misoginia.

"O que se observa não é só a
violência aumentando, como
está aumentando a violência na
violência. Os atos de violência
são muito mais intensos", afir-
ma ela, doutora em Direito Pe-
nal. Para Alice, de modo geral,
faltam investimentos em políti-

Universidade de 
São Paulo é a melhor
da América Latina 

RANKING BRITÂNICO

O Brasil tem sete das dez
universidades mais bem clas-
sificadas. Além da USP, que li-
dera o ranking, figuram no top
10 a Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), na 2ª
posição; a Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp) e a Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), empatadas na 4ª
posição; a Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janei-
ro (PUC-Rio), no 6º lugar; a
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), no 8º;
e a Universidade Federal de
Minas Gerais, no 10º.

“Nos últimos anos, a Uni-
versidade tem investido na
modernização dos currículos
de graduação e implantou um
novo modelo de pós-gradua-
ção, com o objetivo de formar
profissionais mais qualificados
e comprometidos com as ne-
cessidades da sociedade. Além
disso, criamos centros de pes-
quisa interdisciplinar sobre te-
mas fundamentais, como
Amazônia sustentável, agricul-
tura tropical, inteligência artifi-
cial, oncologia de precisão e
mitigação dos gases de efeito
estufa. Também estabelece-
mos parcerias para a criação de
centros internacionais em nos-
sos campi que projetam a USP

como um polo global de ciên-
cia e inovação. Essas ações,
certamente, irão representar
avanços futuros na avaliação
dos rankings”, explicou o reitor
Carlos Gilberto Carlotti Junior.

O ranking avaliou 223 uni-
versidades de 16 países da
América Latina. Os critérios
adotados são os mesmos apli-
cados no ranking mundial da
THE, mas com modificações
para refletir melhor as caracte-
rísticas das universidades da
região.

O Brasil é o país com o
maior número de universida-
des avaliadas: 81 no total, se-
guido pela Colômbia, com 39 

O ranking utiliza 16 indica-
dores, agrupados em cinco
grandes áreas: ensino (am-
biente de aprendizagem); am-
biente de pesquisa (volume,
renda e reputação); qualidade
da pesquisa (força, excelência
e influência da pesquisa); pers-
pectiva internacional (pessoal,
estudantes e pesquisa); e in-
dústria (renda e patentes).

No ranking geral, o THE
World University, publicado
no dia 9 de outubro, a USP foi
classificada no grupo 201-250,
sendo a universidade latino-
americana mais bem classifi-
cada.

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.
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cas públicas mais assertivas.
Estado destaca ações para

acolher vítimas e monitorar
agressores

A Secretaria da Segurança diz
que o enfrentamento à violência
contra a mulher é prioridade da
gestão Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). Um dos projetos
destacados é a Cabine Lilás, que
já realizou cerca de 14 mil aten-
dimentos a vítimas de violência

"Criada de forma inédita no
âmbito do Centro de Operações
da Polícia Militar (Copom), a
Cabine Lilás oferece atendi-
mento humanizado por poli-
ciais femininas treinadas para
acolher e orientar vítimas de
violência doméstica. As agentes
fornecem informações sobre
medidas protetivas, canais de
denúncia e serviços de apoio,
além de despachar viaturas
quando necessário"

A iniciativa começou na capi-
tal e depois foi ampliada para a
Grande São Paulo e para o inte-
rior, com unidades nas regiões
de Campinas, São José dos
Campos, Bauru, São José do Rio
Preto, Sorocaba, Presidente Pru-
dente e Piracicaba.

Ainda conforme a SSP, "cabe
também ressaltar as 142 Delega-
cias de Defesa da Mulher (DDMs)
territoriais - duas inauguradas no
atual governo - e as salas DDM
24h, que foram ampliadas em
174,1% na atual gestão, com um
total de 170 espaços em plantões
policiais, para que as vítimas se-
jam atendidas por videoconferên-
cia por uma delegada mulher.

"As DDMs, diz a secretaria, ti-
veram "reforço em seu efetivo
com 473 novos policiais, en-
quanto as vagas da Diária Espe-
cial por Jornada Extraordinária
de Trabalho Policial - Dejec para
policiais civis atenderem na
DDM online, de forma voluntá-
ria em sua folga, dobrou, pas-
sando de 140 para 280".

Outra ação destacada pelo
governo é o aplicativo SP Mu-
lher Segura, que permite regis-
trar boletim de ocorrência e in-
clui botão de pânico para pedi-
dos de ajuda.

Além disso, as tornozeleiras
eletrônicas de autores de violên-
cia doméstica hoje monitoram
191 infratores, dos quais 89 já fo-
ram presos por descumprimento
de medidas impostas pela Justiça.

21 DIAS POR ELAS
O Governo de São Paulo deu

início em novembro ao movi-
mento “SP Por Todas: 21 Dias
por Elas” , promovendo serviços
e ações de conscientização para
prevenir e combater a violência
contra as mulheres ao longo de
21 dias seguidos. A programação
faz parte dos “21 Dias de Ativis-
mo pelo Fim da Violência contra
as Mulheres”, iniciativa da ONU
Mulheres. No Brasil, a mobiliza-
ção vai até o Dia Internacional
dos Direitos Humanos (10/12).

SÃO PAULO POR TODAS
O Governo de São Paulo lan-

çou o movimento São Paulo por
Todas com objetivo de ampliar a
visibilidade das políticas públi-
cas do estado para mulheres,
bem como a rede de proteção,
acolhimento, saúde, carreira e
autonomia financeira exclusiva-
mente disponíveis para elas. 

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Governo e prefeitura
entregam novas
estruturas a hospitais 

MUNICIPALIZAÇÃO

ANNA KARINA DE
CARVALHO/ABRASIL

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, e o secretário
municipal de Saúde do Rio,
Daniel Soranz, entregaram,
ontem, as novas instalações
dos hospitais federais do An-
daraí e Cardoso Fontes. As
inaugurações marcam um ano
da gestão compartilhada entre
o Ministério da Saúde e a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS).  

No início da visita, Padilha
conversou com funcionários
do Hospital do Andaraí sobre
o novo funcionamento da uni-
dade. Ele também agradeceu
as equipes que atuam na che-
gada dos pacientes. “O pessoal
que está na portaria é a pri-
meira porta que se abre. Se co-
meça mal o atendimento, (o
paciente) fica pior. Então, pri-
meiro, (quero) agradecer o
trabalho de vocês e reforçar o
papel que terão para orientar
o público”, acentuou.

Ele destacou, a seguir, que a
unidade retoma seu papel his-
tórico: “Esse hospital durante
muitos anos sempre foi uma
referência para a região e para
o Rio de Janeiro. Temos a ale-
gria de vê-lo voltar a ser essa
referência.” Ele também lem-
brou entregas recentes, como
a reestruturação do setor de
queimados.

Ainda durante a conversa
com os trabalhadores, Padilha
comparou o processo de recu-
peração da rede federal a uma
reestruturação esportiva.

“O que nós estamos fazen-
do nos hospitais federais do
Rio é igual ao que o Flamengo
teve que fazer. Primeiro, fez a
grande reestruturação; de-
pois, começa a ganhar títulos.
Agora, é só ser campeão aqui
no Rio de Janeiro com os no-
vos hospitais federais”, frisou.

Entre as novidades, o Cen-
tro de Emergência Regional
(CER) do Andaraí passa a fun-
cionar em área definitiva no
primeiro andar. O espaço in-
clui salas de classificação de
risco, consultórios, salas de

curativo e ambientes de aco-
lhimento e medicação.

O ministro destacou, ainda,
a ampliação do atendimento.
“Começa a funcionar a partir
de hoje à noite, 24 horas por
dia, a nova emergência no
Hospital do Andaraí. E a gente
inaugura na próxima segun-
da-feira a nova emergência
pediátrica”, anunciou.

REFEIÇÕES
A unidade também reati-

vou o restaurante hospitalar,
fechado há 12 anos. Com ca-
pacidade para produzir mais
de três mil refeições por dia, o
setor atenderá pacientes,
acompanhantes e profissio-
nais.

Com a reestruturação, o
Hospital do Andaraí passa a
ter capacidade para 167 mil
atendimentos anuais. Em
2024, ele recebeu um acelera-
dor linear para radioterapia,
permitindo atender 600 novos
casos de câncer.

Ao todo, foram investidos
mais de R$ 910 milhões na re-
qualificação dos hospitais do
Andaraí e Cardoso Fontes.
Desse total, R$ 610 milhões
vieram do teto MAC (Média e
Alta Complexidade), R$ 200
milhões foram destinados ao
Andaraí e R$ 100 milhões ao
Hospital Cardoso Fontes. 

O ministro da Saúde expli-
cou que os recursos fazem
parte de um conjunto maior
de ações na rede federal. “Es-
tamos investindo R$ 1,2 bilhão
na reestruturação dos hospi-
tais federais, incluindo Anda-
raí, Cardoso Fontes, Bonsu-
cesso, Lagoa, Ipanema e ou-
tros institutos”, detalhou.

Durante a visita, o ministro
da Saúde anunciou a aprova-
ção de financiamento interna-
cional. “A presidenta Dilma
me ligou informando a apro-
vação do financiamento do
Banco dos Brics: R$ 1,7 bilhão
para modernizar hospitais,
ampliar UTIs e trazer novas
tecnologias”, finalizou. Dilma
preside hoje o Novo Banco de
Desenvolvimento (Banco dos
Brics).

DIREITOS HUMANOS

CIDH discute com Castro
letalidade da megaoperação 
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

A
Comissão Interameri-
cana de Direitos Hu-
manos (CIDH) esteve,

ontem, no Palácio Guanabara, se-
de do governo estadual do Rio de
Janeiro, onde se reuniu com o go-
vernador Cláudio Castro. O órgão
está em missão oficial no Brasil
investigando violações de direitos
humanos na Operação Conten-
ção, que deixou 122 pessoas mor-
tas, na Penha, no final de outubro.
Até amanhã, a CIDH também vai
se reunir com as famílias das víti-
mas e moradores que testemu-
nharam a incursão.  

"É uma operação que teve um
nível de letalidade altíssima", des-
tacou o chefe da comitiva, o mexi-
cano José Luis Caballero, justifi-
cando a presença no Brasil.

A CIDH integra a Organização
dos Estados Americanos (OEA),

com a função de promover e ob-
servar os direitos humanos na re-
gião. Cabellero também ressaltou
a intenção da missão de "impul-
sionar" uma política de segurança
e de combate ao crime baseada
no respeito aos direitos humanos,
"não somente através de opera-
ções, mas de enfrentamento ao
circuito financeiro, como a lava-
gem de dinheiro".

A reunião no Guanabara, na
avaliação da comitiva da CIDH foi
boa e governador, "cordial e aber-
to", nas palavras de Caballero.
Cláudio Castro não falou à im-
prensa.

Ao se reunir com todos os ní-
veis de governo - federal, estadual
e municipal - Caballero comen-
tou que a intenção da visita é "es-
tabelecer um diálogo". A CIDH já
esteve em Brasília, onde se reuniu
com o Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP).

Ao final da visita, o órgão pre-
tende entregar um informe com
recomendações ao Brasil, pro-
pondo "melhores práticas" em
ações policiais e cooperação téc-
nica.

"Estimo que o relatório [da vi-
sita] saia nas próximas semanas.
Será algo a curto prazo, eficaz e
com recomendações concretas",
disse o mexicano.

OPERAÇÃO CONTENÇÃO
A ação policial na Penha em 28

de outubro mirava o cumprimen-
to de mandados contra chefes da
facção criminosa Comando Ver-
melho e contou com mais de 2 mil
agentes. Nesta semana, por terem
sido flagrados cometendo crimes
durante a operação, seis policiais
militares foram denunciados à
Justiça pelo Ministério Público
Estadual. Eles obstruíram câme-
ras corporais, furtaram um fuzil,

peças de carro e constrangeram
moradores dentro de suas casas.

Logo após a operação, a CIDH
já havia condenado a operação e
o número "extremamente alto de
mortes registradas. Naquela oca-
sião, provocou o governo brasilei-
ro a investigar de forma indepen-
dente o ocorrido, considerando
toda a cadeia de comando e "a
sancionar os responsáveis e a ga-
rantir reparação integral às víti-
mas e a seus familiares".  

A nota divulgada à época tam-
bém destacava que a Operação
Contenção reproduzia "um pa-
drão persistente de violência poli-
cial", identificado em outras in-
cursões em favelas. Segundo a
instituição, os números indicam
que as polícias civil e militar do
Rio mataram 1,2 mil pessoas en-
tre janeiro de 2024 e agosto de
2025. A maioria das vítimas era de
pessoas negras.

Moraes pede data para julgar
réus pelo assassinato de Marielle 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), liberou para julga-
mento a ação penal que trata do
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista An-
derson Gomes, ocorrido em
2018, no Rio de Janeiro.  

Na decisão, o ministro pediu
ao presidente da Primeira Tur-
ma da Corte, Flávio Dino, o
agendamento de uma data para
julgamento presencial do caso.

Devido ao período de recesso
na Corte, que começa no dia 19
deste mês e vai até 1° de feverei-
ro, o julgamento deve ocorrer
em 2026.

São réus pela suposta partici-
pação no crime o conselheiro do
Tribunal de Contas do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ) Domingos Bra-
zão, o ex-deputado federal Chi-
quinho Brazão, irmão de Do-
mingos, o ex-chefe da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro Rivaldo
Barbosa, o major da Policia Mili-
tar Ronald Alves de Paula e o ex-

STF

Ceasa informa que 28
lojas foram destruídas
por incêndio

ENTREPOSTO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIIL 

O incêndio de grandes pro-
porções que começou na ma-
drugada de quarta-feira  passa-
da em um dos pavilhões do
Centro Estadual de Abasteci-
mento do Rio (Ceasa), a maior
central de abastecimento do es-
tado, que fica em Irajá, na zona
norte da capital fluminense,
deixou 28 lojas destruídas, in-
formou o Ceasa/RJ. O Corpo de
Bombeiros Militar do Estado do
Rio de Janeiro afirmou que não
há registro de feridos.  

Em nota divulgada no Insta-
gram, a central de abasteci-
mento disse que os pavilhões
43, 44 e parte do 42 estão inter-
ditados. Todos os outros estão

funcionando. “Prejuízos ainda
incalculáveis, mas enormes”,
afirmou o Ceasa.

O Corpo de Bombeiros in-
formou que cerca de 110 mili-
tares, de 15 unidades opera-
cionais estão mobilizados na
ocorrência, com apoio de 31
viaturas, além de um drone
equipado com câmera térmi-
ca, utilizado para identificar
pontos de calor e orientar as
melhores estratégias de com-
bate às chamas.

Segundo relatos, o incêndio
teve início em uma loja de ali-
mentos e se propagou rapida-
mente para estabelecimentos
vizinhos que comercializam
plásticos, papéis, bebidas e ou-
tros materiais altamente infla-
máveis.

Nota
CASTRO ANUNCIA EQUIPARAÇÃO HISTÓRICA 
DO RAS PARA INSPETORES PENAIS 

O governador Cláudio Castro, anunciou, ontem, a equiparação do
Regime Adicional de Serviço (RAS) para todos os inspetores
penais do sistema penitenciário. A medida corrige uma distorção
antiga e garante que todos os profissionais recebam o mesmo
valor pelo turno de 12 horas de serviço adicional,
independentemente da classe em que se enquadram. O decreto
que oficializa a mudança foi publicado no Diário Oficial. “Estamos
trazendo uma boa notícia sobre o RAS. É uma mudança que
corrige distorções antigas e valoriza quem está na linha de frente
do sistema penitenciário. Agora, agentes que fazem o mesmo
trabalho vão receber o mesmo valor”, disse Castro. 

Sexta-feira, 5 de dezembro de 2025
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Agropecuária cresce 10,1% no terceiro trimestre 
de 2025 e impulsiona desempenho do PIB brasileiro

ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA

Oagronegócio está impactando a eco-
nomia brasileira este ano, de acordo

com dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), divulgados nes-
ta quinta-feira (04). No  terceiro trimestre
de 2025, a Agropecuária registrou um cres-
cimento robusto de 10,1% em relação ao
mesmo período de 2024. O avanço expres-
sivo contrasta com o comportamento mais
moderado dos demais setores e reforça o
peso do campo no desempenho recente do
PIB nacional.

No trimestre avaliado, o Produto Inter-
no Bruto variou 0,1% frente ao segundo tri-
mestre deste ano. A Agropecuária apresen-
tou expansão de 0,4% na passagem do tri-
mestre. Ainda que o resultado geral tenha
sido discreto, o comportamento da produ-
ção rural mostra uma dinâmica distinta,
amparada tanto pelo desempenho da pe-
cuária quanto por ganhos significativos em
culturas de forte relevância econômica.

O Levantamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA/IBGE), divulgado em
novembro, detalha parte desse movimen-
to. Culturas com safra concentrada no ter-
ceiro trimestre registraram saltos impor-
tantes, como o milho, cuja produção au-
mentou 23,5%, favorecida por produtivi-
dade elevada e clima
mais regular. A laranja
também teve expansão
consistente, de 13,5%,
assim como o algodão,
que avançou 10,6%,
impulsionado por uma
das melhores safras da
década. O trigo, cultu-
ra estratégica para o
abastecimento inter-
no, cresceu 4,5%. Esses
resultados ajudam a
explicar a força do se-
tor justamente em um
período de revisão glo-

bal sobre oferta de alimentos e pressões
climáticas que desafiaram outros países
produtores.

Nem todos os cultivos, porém, seguiram
a mesma trajetória. A cana-de-açúcar,
uma das bases do agronegócio brasileiro,
registrou queda de 1,0% no trimestre, re-
flexo de impactos climáticos regionais e da
fase mais tardia da colheita em alguns es-
tados. Apesar do recuo, o setor sucroener-
gético permanece relevante no quadro
anual, sustentado pela demanda por eta-
nol e açúcar no mercado internacional.

Quando observados períodos mais lon-
gos, o protagonismo da Agropecuária se
torna ainda mais evidente. No acumulado
dos quatro trimestres encerrados em se-
tembro, o PIB brasileiro cresceu 2,7%, im-
pulsionado por um salto de 9,6% no Valor
Adicionado da Agropecuária. Já no acu-
mulado do ano até o terceiro trimestre, o
PIB nacional avançou 2,4%, com novo des-
taque para o campo, que cresce 11,6%.

O conjunto desses indicadores reforça a
ideia de que, em um cenário global marca-
do por incertezas, a Agropecuária segue
sendo uma âncora de estabilidade e ex-
pansão para a economia brasileira, combi-
nando produtividade crescente, diversida-
de de culturas e forte capacidade de res-
posta às demandas internas e externas.

DIVULGAÇÃO

policial militar Robson Calixto,
assessor de Domingos. Todos
estão presos preventivamente. 

Conforme a delação premia-
da do ex-policial Ronnie Lessa,
réu confesso de realizar os dis-
paros de arma de fogo contra a
vereadora, os irmãos Brazão e
Barbosa atuaram como os man-
dantes do crime.

Rivaldo Barbosa teria partici-
pado dos preparativos da execu-
ção do crime. Ronald é acusado
de realizar o monitoramento da
rotina da vereadora e repassar
as informações para o grupo.
Robson Calixto teria entregue a
arma utilizada no crime para
Lessa. 



País
Sexta-feira, 5 de dezembro de 2025

Governo cria grupo
para debater direitos de
entregadores por app

GT

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O governo federal vai insti-
tuir um grupo de trabalho (GT),
coordenado pela Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, para formular propostas
de regulação trabalhista para
entregadores por aplicativo.  

O grupo será composto tam-
bém pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) e representantes de or-
ganizações e entidades dos en-
tregadores de todas as cinco re-
giões do país, além de represen-
tantes das centrais sindicais.

O anúncio foi feito ontem,
pelo ministro Guilherme Bou-
los, que se reuniu com repre-
sentantes destes trabalhadores.

Segundo o ministro, um dos
principais objetivos da iniciati-
va é melhorar a remuneração
desses entregadores.

"Hoje trabalham demais e
ganham pouco", sintetizou.

O grupo também deve pro-
por algum seguro previdenciá-
rio para a categoria.

"O formato disso nós quere-
mos discutir exatamente no
grupo de trabalho para esses
trabalhadores que hoje, se so-
frem um acidente, estão a Deus
dará, ninguém se responsabili-
za", disse Boulos.

O terceiro ponto de pauta
envolve transparência das pla-
taformas no uso dos algoritmos,
que são as programações digi-
tais das plataformas que defi-
nem questões como valor e dis-
tribuição das entregas a esses
profissionais autônomos.

"Tanto os motoristas de
Uber, como os entregadores de
ifood, e aqui também vale para
todas outras plataformas, esses
trabalhadores hoje são coman-
dados pelo algoritmo, que in-
clusive utilizam os seus dados,
mas não há nenhuma transpa-
rência nesse algoritmo. E é uma
demanda dos trabalhadores
que haja essa transparência",
observou Boulos.

Serão convidados a partici-
par das reuniões do grupo de
trabalho representantes do Tri-
bunal Superior do Trabalho
(TST), do Ministério Público do
Trabalho (MPT) e do Ministério
da Saúde. A Comissão Especial
da Câmara dos Deputados so-
bre Regulamentação dos Tra-
balhadores por App, por meio
de seu presidente, o deputado
Joaquim Passarinho (PL-PA), e
o relator do colegiado, deputa-
do federal Augusto Coutinho
(Republicanos-PE), também
serão chamados a contribuir
com debate.

Nesse primeiro momento,
segundo Boulos, o grupo tratará
apenas das demandas dos en-
tregadores por aplicativo, sepa-
rando das pautas dos motoris-
tas autônomos.

"Nós tomamos a definição
de separar os entregadores mo-
toqueiros de motoristas porque
existem pautas específicas de
cada um. Então, embora o pro-
jeto de lei que está em discussão
na Câmara dos Deputados e
que vai tramitar no Congresso

Nacional, trate dos dois conjun-
tamente, aqui no governo do
presidente de Lula nós estamos
fazendo essa separação do de-
bate", explicou.

Nicolas dos Santos, repre-
sentante da Aliança Nacional
dos Empregadores por Aplicati-
vos, espera que a criação do
grupo possa destravar um de-
bate que se arrasta há cerca de
quatro anos.

"Foi promessa de campanha
do atual presidente Lula e a
gente espera que essa entrega
seja realmente realizada. O de-
bate no Congresso, ele não
avança a contento, ele é como
se as ruas dissessem, mas isso
não fosse ouvido", afirmou o
trabalhador.

"A gente precisa ganhar bem,
a gente precisa ter condição de
acessar aquilo que é direito nos-
so, poder ter acesso a trabalho
digno, moradia digna, condição
de dar educação para os nossos
filhos", acrescentou.

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência reconheceu
que a maior dificuldade atual de
regulamentação do trabalho
dos empregadores é por resis-
tência das plataformas, mas in-
sistiu que é preciso garantir di-
reitos fundamentais em um
mercado de trabalho que mobi-
liza mais de 3 milhões de entre-
gadores e motoristas autôno-
mos, com nenhuma proteção
social ou garantia remunerató-
ria mínima.  

"(As empresas) topam dialo-
gar sobre transparência algorít-
mica e sobre algum grau de sis-
tema previdenciário, mas não
aceitam uma pauta essencial
que é o piso remuneratório. Nós
vamos chamar as empresas em
reuniões oficiais para dialogar.
Mas o nosso receio era que se as
envolvesse no grupo de traba-
lho, elas buscassem ter uma tra-
va e nós temos pouco tempo pa-
ra poder viabilizar, e esses tra-
balhadores que querem urgên-
cia", disse Boulos.

O GT terá duração de 60 dias,
com possibilidade de ser pror-
rogado, se necessário.

MOBILIZAÇÕES
As manifestações de entre-

gadores por aplicativo têm sido
recorrentes no país. Na semana
passada, um grupo de entrega-
dores protestou contra uma
modalidade nova de trabalho
do iFood.

Em março, uma mobilização
nacional ocorreu em diversas
capitais na luta por taxa mínima
de R$ 10 por entrega.

Não é a primeira vez que o
governo tenta avançar na pau-
ta da categoria, sem sucesso.
Ao longo de 2023, um outro
grupo de trabalho, sobre coor-
denação do MTE, juntou re-
presentantes de plataformas e
entregadores, mas não houve
avanços.

Na Câmara, a comissão es-
pecial sobre o tema analisa o
Projeto de Lei Complementar
152/25, que define normas para
o funcionamento de serviços de
transporte individual de passa-
geiros e de entrega operados
por plataformas digitais, como
Uber, 99 e InDrive.

CDESS

Conselhão entrega propostas
de metas de desenvolvimento 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

A
6ª Reunião Plenária do
Conselho de Desenvol-
vimento Econômico e

Social Sustentável (CDESS), co-
nhecido como Conselhão, realiza-
da ontem, reuniu representantes
do governo federal, da sociedade
civil organizada e do empresaria-
do brasileiro, no Palácio Itamaraty,
em Brasília.  

Criado em 2003, no primeiro
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (foto com partici-
pantes do CDESS); extinto em
2019 pelo governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro; e reativado,
em 2023, no atual governo de Lu-
la, o órgão de participação social
tem o objetivo de servir como um
instrumento de diálogo plural pa-
ra a formulação de políticas públi-
cas e diretrizes para o desenvolvi-
mento econômico, social e sus-
tentável do Brasil.

O ministro da Educação, Cami-
lo Santana, comemorou a retoma-
da do diálogo institucional com a
sociedade civil.

“As políticas governamentais
são construídas para atender às
demandas da sociedade. Então,
essa escuta é fundamental. Esse
conselho é uma forma democráti-
ca de ouvir a sociedade, suas prio-
ridades ouvir, suas demandas”,
disse à Agência Brasil.

METAS ESTRATÉGICAS
Representantes do colegiado

entregam ao presidente Lula o do-
cumento Pilares de um Projeto de
Nação, que reúne metas conside-
radas estratégicas para o desenvol-
vimento do país.

As propostas foram construídas
a partir de discussões realizadas
nos últimos meses, nas comissões
temáticas do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social
Sustentável.

A construção do documento se
deu a partir da Estratégia Brasil
2050, coordenada pelo Ministério
do Planejamento e Orçamento,
com propostas de metas para uma
década e ações mais concretas pa-
ra os próximos cinco anos.

“Nas comissões, os conselhei-
ros responderam à pergunta-
guia: ‘Onde vai estar o Brasil da-
qui a dez anos’, sobre envelheci-
mento, os empregos no interior, o
perfil das novas tecnologias afe-
tando a empregabilidade. Foi um
debate profundo”, explicou o se-
cretário-executivo do Conselhão,
Olavo Noleto. 

Ele afirmou que as contribui-
ções serão significativas para o fu-
turo do país, a partir da diversida-
de. “Os diferentes estão aqui [no
Conselhão], o que é uma riqueza.
Porque, no Brasil em que as dife-
renças são disputadas a tapa, aqui
a gente está provando que as dife-
renças são possíveis”, refletiu Ola-
vo Noleto.

DEBATES PÚBLICOS
Atualmente, o Conselhão conta

com o quadro de 289 conselheiros.
Pelo agro, o produtor de soja e al-
godão Eraí Maggi, reconheceu
medidas praticadas pelo governo
federal que beneficiaram o setor,
como o desenvolvimento de bio-
tecnologias, normatização para o
uso de defensivos agrícolas segu-
ros para os produtores, trabalha-
dores do campo e consumidores. 

Ele destacou a ampliação do

acesso ao crédito bancário aos
produtores rurais, a partir de re-
gras para os financiamentos
bancários que beneficiaram to-
da nação. 

“Teve financiamento de longo
prazo – de 17 anos, com três anos
de carência – para silo, trator e co-
lheitadeira, para pulverizador, pa-
ra tudo. Daí, o Brasil virou o que vi-
rou, com milhões de toneladas de
produção, gerando empregos e ex-
portando.”

A empresária Luiza Trajano co-
memorou dois avanços do gover-
no federal: a redução da taxa de
desemprego ao menor patamar da
série histórica (5,4%) e a recente
regulação das bets. 

"Vamos parar de falar mal do
Brasil. Vamos destacar o que nós
temos de bom e valorizar o que é
nosso. E defendo e acredito pro-
fundamente no Brasil, nós temos
absolutamente tudo para cons-
truir um 2026 mais forte, mais jus-
to e soberano."

Porém, Luiza Trajano criticou a
alta de juros, que segundo ela atra-
palha a atividade econômica. A
empresária também convocou os
empresários do Brasil a criarem
um amplo movimento de educa-
ção de combate à violência contra
as mulheres.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que o Brasil
tem motivos para ser positivo, sem
esquecer dos desafios e gargalos
na economia.

O ministro fez uma compara-
ção com a “motosserra" adotada
pela Argentina como símbolo para
o ajuste fiscal e corte de gastos no
país platino.

"Não precisamos de uma serra
elétrica para corrigir os nossos de-
sequilíbrios. Mas de uma chave de
fenda. Se nos tirarem a chave de
fenda, vai ser difícil parafusar com
à mão. Mas, a gente, com diálogo,
vai continuar prosperando”, afir-
mou Haddad.

O ministro ainda trouxe à reu-
nião números sobre a taxa de em-
prego, a redução da taxa de infor-
malidade, a alta da média salarial,
redução recorde da desigualdade
de renda e comentou a saída do
Brasil do Mapa da Fome, acompa-
nhada da redução da taxa de po-
breza. Haddad prevê que a infla-
ção será a menor da história.

A cientista de computação e
pesquisadora em Inteligência Arti-
ficial (I.A.) Nina da Hora defendeu
a soberania digital tecnológica do

Brasil, com investimentos em soft-
wares nacionais e em soluções
inovadoras desenvolvidas no país,
bem como nas universidades pú-
blicas para geração de empregos
no país. "Não se trata de um isola-
cionismo, nem de tecnofobia. Tra-
ta-se que a nossa soberania nacio-
nal se fortaleça também a partir de
soluções."

Outra conselheira, a vice-presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC (SP), Mônica Veloso,
recordou conquistas dos trabalha-
dores, como a política permanente
de valorização do salário mínimo e
a correção da tabela do Imposto de
Renda que amplia a isenção dos
tributos daqueles que ganham até
R$ 5 mil por mês. 

"Estamos falando de uma eco-
nomia de cerca de 83% de um salá-
rio, o que é, praticamente, um 14°
salário a mais. Serão 28 bilhões a
mais de recursos nas mãos dos tra-
balhadores. Isso significa renda,
consumo e mais empregos”.

Com isso, a sindicalista lista
que, nos últimos três anos, políti-
cas de enfrentamento às desigual-
dades sociais resultaram na redu-
ção da pobreza e desigualdades no
Brasil e na saída oficial do país, pe-
la segunda vez, do Mapa da Fome
das Nações Unidas.

“Combater as desigualdades é
tirar da invisibilidade social a
imensa maioria do povo preto das
nossas comunidades periféricas,
da subsistência e da exclusão,
dando-lhes as condições de volta-
rem a esperanças, sonhar e de vi-
ver o Brasil que precisa ser de to-
dos nós.”

Apesar de destacar os feitos,
Mônica Veloso, cobrou que o po-
der público tenha, em 2026, foco
nos aposentados. Do mesmo
modo, reivindicou a geração de
empregos de boa qualidade e
que o Brasil ponha fim à escala
6x1. "Tempo livre dinamiza a
economia."

O cofundador da presidente
global da Central Única das Fave-
las (Cufa), Preto Zezé, entende que
o governo terá que renovar o re-
pertório de discussões sobre as
questões urbanas do Brasil, princi-
palmente de segurança pública. 

“Não podemos deixar o debate
ser reduzido, somente à munição
efetiva, polícia e viatura. Precisa-
mos introduzir intervenções inte-
gradas dentro dos territórios urba-
nos”, disse à Agência Brasil. 

O ativista defende o debate

econômico, que eu acho que é im-
portantíssimo.

“Vivemos uma precarização do
trabalho. A favela produz uma
economia de R$ 312 bilhões e que
passa ao largo do Estado. Quando
o Estado chega próximo desse am-
biente econômico desregulado,
muitas vezes, atrapalha ou é visto
como um inimigo, quando na ver-
dade as pessoas precisam de polí-
ticas públicas nesses territórios”,
frisa Preto Zezé.

O jovem ativista na luta anti-ca-
pacitista (em defesa de pessoas
com alguma deficiência e sua in-
clusão na sociedade) e influencia-
dor digital da inclusão, Ivan Baron,
relacionou as pautas que levou ao
Conselhão. “Queremos colocar as
pessoas com deficiência dentro do
orçamento público, algo que ve-
nho debatendo sobre o BPC [Be-
nefício de Prestação Continuada] e
queremos evitar os cortes no Mi-
nistério de Desenvolvimento So-
cial (MDS - Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome).” 

OUTRAS ENTREGAS
Os representantes do colegiado

entregaram ao presidente Lula a
cópia do projeto Move Mundo,
que reuniu pessoas de diversas
idades e territórios do Brasil e do
mundo, para levar mensagens e
propostas da comunidade científi-
ca da Amazônia aos líderes globais
na Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudança do
Clima (COP30), encerrada em no-
vembro, em Belém.

Durante a 6ª Reunião do Con-
selhão também foi encaminhada à
Presidência da República a Agen-
da Positiva do Agro 2025: um con-
junto de práticas e tecnologias já
adotadas por empresas, institui-
ções de pesquisa, governos e orga-
nismos internacionais para forta-
lecer a produção sustentável e a
inovação no setor agropecuário
brasileiro.

Outra apresentação foi a do
Portfólio De Investimentos Volta-
dos à Transformação Ecológica
no Brasil, organizado pelo Minis-
tério da Fazenda, que detalha um
conjunto de dados sobre projetos
públicos e privados e aplicações
financeiras focadas em projetos e
empresas com impacto ambien-
tal positivo, como os relaciona-
dos à bioeconomia, energias re-
nováveis e soluções baseadas na
natureza.

CPMI do INSS rejeita convocar
Lulinha e  ministro Jorge Messias
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) rejeitou, por 19
votos contra 12, ontem, o reque-
rimento da oposição para con-
vocar o filho do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, Fábio Lula
da Silva, conhecido como Luli-
nha.   O requerimento para con-

vocar o atual advogado-geral da
União, Jorge Messias, também
foi rejeitado pela maioria da co-
missão, por 19 votos contra 11.
Messias foi indicado pelo presi-
dente Lula para a vaga de minis-
tro no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O líder do governo na
CPMI, o deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS), acusou a oposi-
ção de querer “tirar o foco” da
investigação sobre os desvios

do INSS para criar palanque po-
lítico a fim de tentar atingir o
governo e prometeu processar
os que acusam o filho de Lula.
“Alerto que vão responder cri-
minalmente, civilmente, cada
acusação sem prova que fize-
rem aqui, e em qualquer outro
lugar, contra o senhor Fábio ou
qualquer outra pessoa. Eu desa-
fio os parlamentares que fala-
ram até agora que apresentem

CONGRESSO

Nota
CONGRESSO EXIGE EXAME TOXICOLÓGICO 
PARA MOTORISTAS DE CATEGORIAS A E B

O Congresso Nacional manteve na íntegra três vetos
presidenciais e derrubou apenas um após acordo entre
governo e oposição ontem. Em um quinto veto analisado,
deputados e senadores mantiveram um e rejeitaram três dos
dispositivos vetados. Os vetos foram incluídos como extra
pauta durante sessão marcada exclusivamente para apreciar
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2026. Ao rejeitar
um dos vetos, o Parlamento estabeleceu a obrigatoriedade
de exame toxicológico para primeira habilitação dos
motoristas das categorias A e B da Carteira Nacional de
Habilitação (CNH). As categorias A e B são destinadas para
motoristas de carros, vans e motos de passeio. Até então, o
exame toxicológico era exigido apenas para os motoristas
das categorias C e D, que são aqueles que fazem transporte
de carga ou de passageiros. Com a derrubada deste veto,
todos os tipos de motorista devem apresentar exame
toxicológico negativo para adquirir a primeira CNH. No caso
dos motoristas das categorias C e D, o exame é exigido
ainda na renovação da habilitação.
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aqui um documento da CPI,
que apresentem aqui uma pro-
va do que disseram”, afirmou
Pimenta. Veículos de imprensa
publicaram, ontem, reporta-
gens indicando suposta partici-
pação do Fábio Lula da Silva no
escândalo no INSS a partir do
depoimento de uma suposta
testemunha. Paulo Pimenta de-
fendeu que não há qualquer
prova, além do suposto depoi-
mento dessa testemunha, que
vincule o filho do presidente
aos desvios no INSS. Segundo
ele, a denúncia é apresentada
“por uma pessoa completamen-
te desacreditada, um desquali-
ficado, que não apresentou ne-
nhuma prova".



STF forma maioria
para condenar cinco
PMs do DF a 16 anos 

8 DE JANEIRO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
formou ontem maioria de vo-
tos para condenar cinco ex-in-
tegrantes da cúpula da Polícia
Militar do Distrito Federal a 16
anos de prisão por omissão na
contenção dos atos golpistas
de 8 de janeiro de 2023.  

Até o momento, o placar do
julgamento virtual está 3 votos
a 0 pela condenação de Fábio
Augusto Vieira, ex-comandan-
te-geral, Klepter Rosa Gonçal-
ves, ex-subcomandante-geral,
além dos coronéis Jorge
Eduardo Barreto Naime, Paulo
José Ferreira de Sousa e Mar-
celo Casimiro Vasconcelos. 

A maioria também se mani-
festou pela absolvição do ma-
jor Flávio Silvestre de Alencar
e o tenente Rafael Pereira
Martins por falta de provas. 

Os votos foram proferidos
pelo relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, e os ministros
Flávio Dino e Cristiano Zanin.
Falta o voto da ministra Cár-
men Lúcia. 

A votação eletrônica come-
çou na semana passada e será
encerrada hoje.

No voto condutor do caso,
Moraes entendeu que os réus
tiveram condutas omissas du-
rante os atos golpistas e come-
teram os crimes de abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado,
dano qualificado e deteriora-
ção do patrimônio tombado.

"O arbítrio, a violência e a
quebra dos princípios republi-
canos, como se verificou com
os atos criminosos perpetra-
dos por multidões que invadi-
ram os prédios dos Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023, fa-
cilitados pela omissão dolosa
de autoridades responsáveis

pela segurança institucional",
argumentou o relator.

Justiça argentina decide ex-
traditar cinco condenados pe-
lo 8 de janeiro

A justiça argentina decidiu
atender a um pedido do Brasil
pela extradição de cinco con-
denados por participação nos
atos antidemocráticos de 8 de
janeiro de 2023, quando as
sedes dos Três Poderes foram
invadidas e depredadas por
apoiadores do ex-presidente
Jair Bolsonaro. A decisão
ocorreu nesta quarta-feira
passada.  

A extradição foi solicitada
pelo Ministério da Justiça, a
pedido do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes, relator das
ações penais contra os conde-
nados, que receberam senten-
ças que variam de 13 a 17 anos
de prisão.

Joelton Gusmão de Oliveira,
Rodrigo de Freitas Moro Ra-
malho, Joel Borges Correa,
Wellington Luiz Firmino e Ana
Paula de Souza estão presos na
Argentina desde o fim do ano
passado, quando foi formali-
zado o pedido de extradição
para cumprimento de pena.

Na quarta-feira, os cinco
condenados compareceram
algemados ao tribunal federal
onde o caso foi julgado, con-
forme imagens da imprensa
local.

Ao entrar na Argentina, os
cinco ingressaram com pedi-
do de refúgio político na Co-
missão Nacional para os Refu-
giados da Argentina, mas até o
momento não obtiveram res-
posta. Ainda que a Justiça te-
nha determinado a extradição,
a formalização e execução do
ato ainda depende de atos do
governo do presidente argen-
tino, Javier Milei.

CONSELHÃO

Lula pede fim da escala 6x1
e ações contra o feminicídio
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva pe-
diu ao Conselho de

Desenvolvimento Econômico e
Social Sustentável (CDESS, mais
conhecido como Conselhão)
que discuta formas de viabilizar
a redução da jornada de traba-
lho no país. Em reunião ontem,
ele defendeu o fim da jornada 6
por 1, que prevê seis dias de tra-
balho e um de descanso.    

O presidente disse lamentar o
fato de as tecnologias estarem
aumentando significativamente
a produção, mas que isso não
esteja se traduzindo na melhora
da qualidade do trabalho para
os funcionários das empresas.

Ele lembrou que, em seus tem-
pos de sindicalista, a Volkswagen
tinha 40 mil trabalhadores e pro-
duzia 1,2 mil carros. “Hoje ela tem
12 mil trabalhadores e produz o
dobro de carros”, disse o presi-
dente, no encontro realizado no
Palácio do Itamaraty, em Brasília. 

“Por que então não reduziu a
jornada de trabalho? Para que
serviram todos esses avanços
tecnológicos, então? O que é re-
duzir essa jornada, de 44 horas
semanais para 40? Qual é o pre-

juízo que isso tem para o mun-
do? Nenhum”, argumentou ao
lembrar que diversos países já
adotaram a redução da jornada
de trabalho.

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que acaba
com a escala de seis dias de tra-
balho por um de folga está em
análise no Congresso Nacional. 

Em meio às entregas de pro-
postas pelo Conselhão, Lula su-

geriu que, nas próximas reu-
niões, o grupo estude “com mui-
to carinho” a possibilidade de
acabar com a jornada 6 por 1.

“Não tem mais sentido, com
os avanços tecnológicos que
tivemos nesse país, a produ-
ção aumentar, mas os salários
caírem. Se vocês me derem o
conselho para reduzir a jorna-
da, eu apresso o fim da jorna-
da 6 por 1, para darmos uma

jornada menor para  o  povo
brasileiro”.

O Conselhão é um órgão de
assessoramento ao presidente
da República, responsável por
elaborar estudos e recomenda-
ções sobre políticas públicas de
diversos temas. O grupo é for-
mado por empresários, sindica-
listas, pesquisadores, artistas e
representantes de movimentos
sociais.

Operação leva ao bloqueio de R$ 6 bi
do crime organizado em São Paulo
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A segunda fase da Operação
Falso Mercúrio, da Polícia Civil
de São Paulo,  levou ao blo-
queio de até R$ 6 bilhões em
contas bancárias e bens de
“prestadores de serviço” para o
crime organizado no estado de
São Paulo.  

A pedido dos investigadores,
a Justiça determinou o seques-
tro de 257 veículos, avaliados
em R$ 42 milhões, e de 49 imó-
veis, no valor de R$ 170 milhões.

Pelo menos 20 pessoas e ou-

tras 37 empresas tiveram as con-
tas bloqueadas. Os bloqueios
podem chegar a R$ 98 milhões
em cada conta bancária.

As apurações da polícia re-
velaram que o grupo crimino-
so operava um esquema sofis-
ticado de lavagem de dinheiro
e atuava como “prestador de
serviços” para o crime organi-
zado.

Com cerca de 49 empresas de
diversos setores, como padarias,
adegas, concessionárias e fin-
techs, os investigados ofereciam
a traficantes, estelionatários e

operadores de jogos de azar,
mecanismos para ocultar a ori-
gem ilícita dos valores.

De acordo com as investiga-
ções da 3ª Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) de São Pau-
lo, há indícios de que o grupo te-
nha ligação direta com a facção
criminosa Primeiro Comando
da Capital (PCC).

“Os envolvidos no crime vi-
viam uma vida de luxo e conse-
guiam milhões com a atividade
ilícita. Hoje, nós avançamos
contra essa rede criminosa”,
destacou o secretário da Segu-

rança Pública, Osvaldo Nico
Gonçalves.

Os policiais descobriram ain-
da que um dos beneficiários do
esquema é um homem foragido
da Justiça, suspeito de participar
da execução de Antonio Gritz-
bach, em novembro de 2024, no
Aeroporto Internacional de
Guarulhos.

Segundo a polícia, seis sus-
peitos continuavam foragidos
até o final da tarde de ontem, e
48 mandados de busca e
apreensão foram cumpridos em
endereços ligados a eles

MERCÚRIO

Lula diz que 
emendas impositivas 
é erro histórico

ORÇAMENTO

LUIZ ARAÚJO, MATEUS MAIA E
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou que não
concorda com o modelo de
emendas impositivas e classifi-
cou como um "erro histórico" a
fatia do Orçamento da União
sob controle direto do Con-
gresso Nacional.

"Você só vai acabar com is-
so quando você mudar as pes-
soas que governam e que apro-
varam isso", afirmou durante a
6ª reunião do Conselho de De-
senvolvimento Econômico So-
cial e Sustentável (CDESS), o
Conselhão.

Lula ponderou que a dispu-
ta em torno das emendas não
deve ser interpretada como
conflito institucional. "Nós do
governo não temos nenhum
problema com o Congresso
Nacional", afirmou, ao defen-
der que divergências sobre or-

çamento fazem parte do pro-
cesso político, mas não com-
prometem a relação entre os
poderes.

O presidente voltou a criti-
car a lógica de restrições fiscais
rígidas e argumentou que paí-
ses desenvolvidos não operam
sob limites como o teto de gas-
tos brasileiro. "Um país que é a
oitava economia do mundo
não tem direito de ficar crian-
do teto de gasto", disse. Em se-
guida, comparou com econo-
mias avançadas: "Vocês
acham que EUA e Alemanha
pensam em teto de gastos?"

Lula também reiterou que
políticas públicas essenciais,
como educação, ciência e tec-
nologia, não devem ser tratadas
como despesas a serem com-
primidas. Segundo ele, a revi-
são de prioridades orçamentá-
rias é condição para sustentar
crescimento econômico e ex-
pandir investimentos sociais.

Gilmar nega pedido da AGU e
mantém decisão sobre impeachment

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou ontem o pedido da
Advocacia-Geral da União
(AGU) para reconsiderar a deci-
são na qual entendeu que so-
mente a Procuradoria-Geral da
República (PGR) pode entrar
com pedidos de impeachment
de integrantes da Corte.  

Quarta-feira, o advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, en-
viou uma petição ao ministro e

defendeu a possibilidade de
abertura de processo de im-
peachment pelo Senado faz par-
te de uma "relação de equilí-
brio" entre os poderes.

Na decisão, Mendes enten-
deu que o pedido de reconside-
ração é incabível juridicamente.

“Isso porque somente exis-
tem recursos quando expressa-
mente previstos em lei, com es-
trutura, pressupostos e efeitos
definidos pelo ordenamento.

Em razão dessa taxatividade,
não é dado às partes criar meios
impugnativos atípicos”, disse.

Gilmar Mendes também rei-
terou que os ministros de tribu-
nais superior não podem ser
submetidos a um regime de res-
ponsabilização incompatível
com a Constituição.

“Tenho para mim que a me-
dida cautelar deferida, além de
encontrar fiel amparo na Cons-
tituição Federal, mostra-se in-

dispensável para fazer cessar
um estado de coisas manifesta-
mente incompatível com o texto
constitucional”, completou.

A decisão de Gilmar Mendes
foi tomada a partir de uma ação
protocolada pelo partido Solida-
riedade e a Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros (AMB).

A liminar será julgada pelos
demais ministros da Corte em
uma sessão virtual marcada pa-
ra o dia 12 de dezembro. 

POLÊMICA

Flávio Dino proíbe repasse de
emendas para Eduardo e Ramagem
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu, ontem, em Brasí-
lia, proibir a liberação de emen-
das parlamentares para os de-
putados Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) e Alexandre Ramagem
(PL-RJ).   

Ambos estão nos Estados
Unidos.

A decisão foi motivada por
um pedido feito pela bancada
do Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL) para impedir o pa-
gamento aos parlamentares,
que apresentaram cerca de R$
80 milhões em emendas ao Or-
çamento de 2026.

O ministro entendeu que não
pode ser permitido que deputa-
dos que estão no exterior irregu-
larmente possam empenhar

emendas.
“Admitir que parlamentares

na referida condição emendem
o orçamento público constitui
deformação do devido processo
orçamentário, uma vez que tal
prerrogativa decorre diretamen-
te da representação política ati-
va e do regular desempenho da
função legislativa”, afirmou.

Foragido
Condenado a 16 anos de pri-

são na ação penal da trama gol-
pista, Ramagem é considerado fo-
ragido pelo STF e está em Miami.

Eduardo Bolsonaro deixou o
país em fevereiro deste ano e
passou a fomentar ações do go-
verno norte-americano contra o
Brasil, como o tarifaço contra as
exportações brasileiras e a apli-
cação da Lei Magnitsky contra
ministros do STF e do governo
federal.

STF

Sexta-feira, 5 de dezembro de 2025
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Putin acha conversas
com EUA sobre
Ucrânia como 'úteis' 

TRABALHO DIFÍCIL

O presidente russo, Vladi-
mir Putin (foto), disse que
suas conversas de cinco horas
com enviados dos EUA sobre o
fim da guerra na Ucrânia fo-
ram "necessárias" e "úteis",
mas também ressaltou o "tra-
balho difícil", diante de algu-
mas propostas inaceitáveis
para o Kremlin.

Segundo Putin, o encontro
foi longo porque as partes "ti-
veram que passar por cada
ponto" da proposta de paz de
Washington. "Esta foi uma
conversa necessária, muito
concreta", disse o presidente
russo. Havia disposições que
Moscou disse estar pronta
para discutir, enquanto ou-
tras "não podemos concor-
dar". "É um trabalho difícil",
acrescentou.

Os comentários do líder
russo vêm enquanto o enviado
especial da Casa Branca, Steve
Witkoff, e Jared Kushner, que é
genro do presidente dos EUA,
Donald Trump, se preparam

para se encontrar com o prin-
cipal negociador da Ucrânia,
Rustem Umerov, nesta quinta-
feira, em Miami para mais
conversas, de acordo com um
alto funcionário do governo
Trump que não estava autori-
zado a comentar publicamen-
te e falou sob condição de
anonimato.

As conversas de alto risco
fazem parte do renovado es-
forço de Trump para acabar
com a guerra de quase quatro
anos. O esforço de paz recen-
temente ganhou força, embo-
ra reconciliar as "linhas ver-
melhas" da Rússia e da Ucrâ-
nia ainda pareça ser uma bata-
lha difícil.

Trump disse que Witkoff e
Kushner saíram de sua sessão
maratona com Putin no Krem-
lin confiantes de que ele quer
encontrar um fim para a guer-
ra. "A impressão deles foi mui-
to forte de que ele gostaria de
fazer um acordo", disse
Trump.

GRUPO JBS

Joesley foi à Venezuela para
pedir a renúncia de Maduro
R

eportagem publicada
pela agência de notí-
cias  Bloomberg na

quarta-feira passada, aponta
que Joesley Batista, proprietário
da JBS, viajou para Caracas na
tentativa de persuadir o presi-
dente venezuelano Nicolás Ma-
duro a atender a um pedido do
ditador dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, para que renuncie
e, assim, permita uma transição
pacífica do poder.

De acordo com a Bloomberg,
o brasileiro se reuniu com Ma-
duro no último dia 23 de no-
vembro, depois que o presiden-
te dos EUA ligou para o líder do
país para instá-lo a deixar a Ve-
nezuela.

A reportagem destaca o pa-
pel  de Joesley Batista  como
mediador,  na tentativa de
amenizar as tensões políticas

entre o governo Trump e a Ve-
nezuela.

A Bloomberg diz que autori-
dades do governo Trump esta-
vam cientes dos planos de Batis-
ta de visitar Caracas, mas não foi
solicitado a ele viajar em nome
dos EUA. "Joesley Batista não é
representante de nenhum go-
verno", disse a J&F SA, holding
da família Batista, em comuni-
cado à Bloomberg.

A Casa Branca não comentou
a reportagem da agência. O Mi-
nistério da Informação da Vene-
zuela e o gabinete da vice-presi-
dente Delcy Rodríguez também
não responderam aos pedidos
da Bloomberg de comentários
sobre a visita de Batista.

A viagem de Batista a Caracas
ocorreu em meio a sinais cres-
centes de que o governo Trump
está preparando operações mili-

tares dentro da Venezuela. Was-
hington denominou o Cartel de
los Soles como uma organização
terrorista e acusou Maduro de
liderar o esquema.

Os Estados Unidos realizam
desde setembro vários ataques
letais contra embarcações que
supostamente transportam dro-
gas no Caribe e no Pacífico, e
acusam o ditador Nicolás Ma-
duro de liderar um cartel de nar-
cotráfico.

Caracas nega e argumenta
que o objetivo de Washington é
derrubar o presidente venezue-
lano e tomar o controle do pe-
tróleo do país

A reportagem da  Bloom-
berg destaca que a JBS é proprie-
tária da Pilgrim’s Pride Corp.,
produtora de frango com sede
no Colorado, que doou US$ 5
milhões ao comitê de posse de

Trump, a maior doação indivi-
dual. A agência lembra ainda
que a JBS obteve a aprovação da
Comissão de Valores Mobiliá-
rios para listar suas ações em
Nova York.

Batista se reuniu com Trump
no início deste ano para defen-
der a remoção das tarifas sobre a
carne bovina. A JBS é a maior
fornecedora de carne do mundo
e tem mais de 70 mil funcioná-
rios nos Estados Unidos e no Ca-
nadá.

A Bloomberg lembra também
dos laços da família Batista com
a Venezuela. Há anos, a JBS e
Maduro negociaram um acordo
de US$ 2,1 bilhões para o forne-
cimento de carne bovina e fran-
go à Venezuela, em um momen-
to em que o país passava por
uma grave escassez de alimen-
tos e hiperinflação.

Presidentes de China e França
prometem cooperação em crises 

China e França prometeram
aprofundar a cooperação em te-
mas globais - da guerra na Ucrâ-
nia ao comércio - enquanto Pa-
ris se prepara para assumir a
presidência do Grupo dos Sete
(G7) em 2026.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron (foto), reuniu-se
ontem com o homólogo chinês,
Xi Jinping, em Pequim, durante
visita de Estado de três dias cen-
trada em comércio e diplomacia.

França busca ajuda para ces-
sar-fogo na Ucrânia.

Macron tentou persuadir Pe-
quim a pressionar a Rússia por
um cessar-fogo na Ucrânia, após
avanços diplomáticos em torno
de um plano de paz liderado pe-
los EUA.

"Enfrentamos o risco de de-
sintegração da ordem interna-
cional que garantiu décadas de
paz. Nesse contexto, o diálogo
entre China e França é mais es-
sencial do que nunca", afirmou
o líder francês.

"Espero que a China se junte
ao nosso apelo por, no mínimo,
uma moratória nos ataques a in-
fraestruturas críticas."

Xi respondeu que "a China
apoia todos os esforços em prol
da paz" e defendeu um acordo
aceitável para todas as partes,
sem atender diretamente o pe-
dido francês. Pequim tem dado
respaldo diplomático e econô-
mico a Moscou desde 2022.

AJUDA A GAZA
• Xi anunciou a destinação de

US$ 100 milhões para a crise
humanitária em Gaza, além
de apoio à reconstrução do
território

• Mais confiança política e co-
mércio

• O líder chinês pediu maior
confiança política mútua,
ressaltando a "independên-
cia" de cada país. "China e

França devem erguer a ban-
deira do multilateralismo e fi-
car do lado certo da história",
afirmou.

COMÉRCIO NO FOCO
Xi anunciou que os dois paí-

ses concordaram em ampliar a
cooperação nas áreas aeroes-
pacial e de aeronáutica e ener-
gia nuclear, assim com em no-
vos setores como os de indús-

trias verdes e inteligência artifi-
cial. Foram assinados 12 acor-
dos, incluindo para a conserva-
ção de pandas e intercâmbio
em educação superior e pes-
quisa.

No ano passado, a União Eu-
ropeia acumulou déficit comer-
cial superior a 300 bilhões de eu-
ros com a China. Sozinha, a Chi-
na responde por 46% do déficit
comercial total da França. 

COMÉRCIO

Israel identifica restos
mortais do penúltimo
refém em Gaza

TAILANDÊS

O exército israelense anun-
ciou ontem, que identificou
os restos mortais do penúlti-
mo refém mantido em Gaza
Sudthisak Rinthalak era natu-
ral da Tailândia e foi morto
em 7 de outubro de 2023; seu
corpo foi levado para a Faixa
de Gaza, onde foi mantido pe-
la Jihad Islâmica, segundo o
comunicado.

Rinthalak tinha 43 anos
quando faleceu. Seu corpo já
foi repatriado para o sepulta-
mento.

Autoridades tailandesas
agradeceram ao exército de Is-
rael a assistência prestada, que
levou à libertação de todos os
31 reféns tailandeses feitos no
início da guerra; destes, 28 fo-
ram soltos com vida e três

morreram.
O Hamas libertou os últi-

mos 20 reféns vivos em 13 de
outubro, dia do início do ces-
sar-fogo. Desde então, o grupo
terrorista já devolveu 27 dos 28
restos mortais que promete-
ram entregar a Israel como
parte do acordo de trégua.

O último corpo é o de um is-
raelense. Com apenas um re-
fém restante, as partes estão
perto de concluir a primeira fa-
se do cessar-fogo.

Desde o início do acordo de
paz, Israel libertou os corpos
de centenas de palestinos para
Gaza, em troca de reféns ou de
seus restos mortais. A maioria
permanece não identificada.
(Com agências internacio-
nais). 

Companhias aéreas do
Panamá suspendem
voos para a Venezuela

PRESSÃO DOS EUA

As companhias aéreas pa-
namenhas Copa Airlines e
Wingo suspenderam voos de e
para a Venezuela por dois dias.
As empresas se juntam a ou-
tras oito que cancelaram voos
para o país após um alerta da
autoridade de aviação dos Es-
tados Unidos sobre um au-
mento na atividade militar no
Caribe.

Ambas as companhias aé-
reas anunciaram em comuni-
cados publicados ontem, que

"devido a problemas intermi-
tentes com um dos sinais de
navegação da aeronave" rela-
tados por seus pilotos, toma-
ram "a decisão preventiva de
suspender temporariamente
os voos de e para Caracas na
quinta-feira, 4 de dezembro, e
na sexta-feira, 5 de dezembro
de 2025".

"Continuamos avaliando a
situação e compartilharemos
mais informações nas próxi-
mas 24 horas", afirmaram. 

Nota
JAPÃO: UEDA DIZ NÃO SABER QUANTAS 
VEZES BOJ PRECISARÁ ELEVAR JUROS

O presidente do Banco do Japão (BoJ), Kazuo Ueda, afirmou que
o banco central ainda não sabe qual nível de juros seria ideal
para a economia, indicando não estar claro quando o ciclo de
aperto monetário terminará. Em audiência no Parlamento ontem,
Ueda disse que o BoJ trabalha para definir a faixa da "taxa
neutra" - o patamar compatível com estabilidade econômica. "A
decisão final sobre quão alto elevar a taxa nominal depende

desse fator, então há alguma incerteza", afirmou.
Segundo ele, o BoJ compartilhará suas conclusões quando
houver definição. Declarações de Ueda no início da semana
reforçaram a expectativa de que o BoJ retome o aperto na
reunião de 18 e 19 de dezembro, o que puxou os rendimentos
dos bônus japoneses e valorizou o iene. O rendimento do título
do governo japonês (JGB) de 10 anos atingiu 1,920% hoje,
máxima desde julho de 2007. O iene operava em torno de
155,30 por dólar, recuperando-se após tocar 157,90
recentemente.

Sheinbaum terá 1o encontro com
Trump em meio a impasse tarifário
PEDRO LIMA/AE

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, afirmou
em sua coletiva de imprensa
diária que terá um breve en-
contro presencial com o líder
americano, Donald Trump, em
Washington nesta semana, em
meio às negociações sobre as
tarifas dos EUA aplicadas a pro-

dutos mexicanos. Segundo ela,
o primeiro diálogo "cara a cara"
entre os dois ocorrerá nesta
sexta-feira.

Sheinbaum acrescentou que
também se reunirá com o pri-
meiro-ministro canadense,
Mark Carney, na capital ameri-
cana, onde ambos participarão
do sorteio da Copa do Mundo de
2026 organizada pelos três paí-

ses da América do Norte. A via-
gem marca sua primeira ida aos
Estados Unidos desde que assu-
miu a presidência.

A líder mexicana destacou
que seu governo segue discu-
tindo com Trump as tarifas que
ele estabeleceu e lembrou que,
em conversas anteriores, con-
seguiu "adiar algumas" das so-
bretaxas. Ela observou ainda

que México, EUA e Canadá de-
vem revisar o acordo comercial
que une os três países no próxi-
mo ano.

Mais cedo, o representante
comercial dos EUA (USTR), Ja-
mieson Greer, afirmou ao Poli-
tico que Trump poderia decidir
no próximo ano deixar o acor-
do EUA-México-Canadá (US-
MCA).
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